Sr. Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, dois atos de violência gratuitos chamaram minha atenção no noticiário de ontem.  Um jovem de 29 anos, que acompanhava seus pais em visita ao Brasil há apenas dois dias, teve morte instantânea vítima de atropelamento ao tentar defender seu pai de um assalto.  Lamentável para as vítimas, lamentável para a imagem do Brasil.  A outra notícia, uma jovem de 15 anos ficou mais de 30 dias presa em uma cela exclusivamente masculina.  Lamentável para a vítima, lamentável para o sistema jurídico penal brasileiro, lamentável para a imagem do Brasil.  Ainda que possamos dizer tratar-se de um estereótipo a imagem de um Brasil violento, explorador do trabalhador infantil, violador dos direitos humanos, torturador de presos, certos acontecimentos parecem confirmar a impressão que de nós tem o mundo.  Ora, se até nós, brasileiros, nos chocamos com crimes desse tipo, o que dirá aquele que não conhece a nossa cultura ou não conhece a índole pacífica do povo brasileiro?  Mas, senhores, infelizmente, estes atos de violência tem acontecido com freqüência assustadora.  É um absurdo que em uma cidade, qualquer que seja ela, não haja um local apropriado para recolhimento de um menor apontado como infrator.  É intolerável que a segurança pública de um estado, de uma cidade, admita a existência de presídios com vagas somente para homens.  Esse episódio me faz lembrar o circo romano, onde os cristãos eram jogados aos leões para diversão pública.  Culpada ou não, condenada ou não, não importa.  Importa que qualquer que tenha sido o delito por ela praticado, houve uma grave violação dos Direitos Humanos e dos Direitos da Criança e do Adolescente... 

